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A Volkswagen do Brasil foi condenada a pagar R$ 15 milhões por
danos morais coletivos após fraudar testes de emissão de poluentes
em veículos a diesel produzidos no País entre 2011 e 2012. Em mais
de 17 mil unidades da picape Volkswagen Amarok fabricadas no pe-
ríodo, a montadora instalou um software capaz de enganar os testes
ambientais e liberar a venda de veículos que poluíam acima do per-
mitido no País, segundo a sentença. A decisão é da 12ª Vara Cível Fe-

deral de São Paulo e atende parcialmente a uma ação civil pública
movida pelo Ministério Público Federal (MPF). Na defesa apresenta-
da no processo, a Volkswagen negou a existência de dano ambiental
efetivo. Procurada pela reportagem, a montadora informou que "não
comenta processos em andamento". O caso faz parte do escândalo
internacional conhecido como 'Dieselgate', que revelou o uso de
programas semelhantes pela Volkswagen em vários países. PÁGINA 2

VW terá de pagar R$ 15 milhões de multa 
TESTE DE POLUIÇÃO

O ministro Nunes Marque (fo-
to), do Supremo Tribunal Federal
(STF), foi escolhido ontem para
relatar o pedido de revisão crimi-
nal no qual o ex-presidente Jair
Bolsonaro pretende anular a con-
denação a 27 anos e três meses de
prisão no processo da trama gol-
pista.   O sorteio foi feito de forma
eletrônica. Conforme determina o
regimento interno do Supremo, a
revisão criminal foi enviada para a
Segunda Turma da Corte. Além de
Nunes Marques, o colegiado é
composto por André Mendonça,
Gilmar Mendes, Dias Toffoli e
Luiz Fux. No ano passado, Bolso-
naro foi condenado pela Primeira
Turma, formada pelos ministros
Alexandre de Moraes, Flávio Dino,
Cristiano Zanin e Cármen Lúcia. A
data do julgamento ainda não foi
definida. De acordo com os advo-
gados, a condenação do ex-presi-
dente deve ser revista porque
houve “erro judiciário”. No recur-
so, a defesa contestou a tramita-
ção do processo que condenou
Bolsonaro. Para os advogados, por
estar na condição de ex-presiden-
te, Bolsonaro deveria ter sido jul-
gado pelo plenário da Corte, e não
pela Primeira Turma. PÁGINA 6

DECISÃO POLÊMICA

STF

Nunes Marques relatará ação
de Bolsonaro para anular pena

MARCELO CAMARGO ABRASIL/ABRASIL

PGR pede ao Supremo  
a condenação de
Eduardo por ‘coação’

A Procuradoria-Geral da República (PGR) pediu ontem ao Supremo
Tribunal Federal a condenação do ex-deputado federal Eduardo Bolsona-
ro (foto) pelo crime de coação no curso do processo. O pedido faz parte
das alegações finais enviadas ao Supremo pelo procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet. Em novembro de 2025, o STF aceitou denúncia da
PGR no inquérito que apurou a atuação do ex-parlamentar junto ao go-
verno dos EUA para promover o tarifaço contra as exportações brasileiras,
a suspensão de vistos de ministros do governo federal e de ministros da
Corte.  Nas alegações, Gonet disse que Eduardo apresentou condutas cri-
minosas ao realizar postagens nas redes sociais e conceder entrevistas à
imprensa com objetivo de ameaçar ministros da Corte. PÁGINA 7
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Brasil cobra
a inclusão 
de pobres no
orçamento 

OCDE

O Brasil defendeu, ontem,
durante conferência da Organi-
zação para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico
(OCDE), em Paris, que a inclu-
são da população mais pobre
no orçamento público é uma
condição essencial para o de-
senvolvimento, uma vez que,
quando as condições de vida
melhoram, a economia tam-
bém se fortalece.  “Não há sepa-
ração entre esses dois fatores”,
disse o ministro do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome, Wel-
lington Dias, durante o painel
de abertura do evento, após
afirmar que investimento social
voltado aos mais pobres é algo
que reflete positivamente tam-
bém no desenvolvimento eco-
nômico de um país. PÁGINA 2

MG confirma
1a morte por
hantavírus
em 2026

DOENÇA

A Secretaria de Saúde de Mi-
nas Gerais (SES-MG) confir-
mou a primeira morte por han-
tavírus no estado este ano. O ca-
so, notificado em fevereiro e
confirmado pela Fundação Eze-
quiel Dias, não tem relação com
o surto da doença registrado em
um navio de cruzeiro que nave-
gava no Oceano Atlântico.  Em
nota, a pasta informou que o
paciente, um homem de 46
anos, era residente de Carmo
do Paranaíba, no Alto Paranaí-
ba, e apresentava histórico de
contato com roedores silvestres
em área de lavoura. A secretaria
reforçou que a cepa de hantaví-
rus identificada no Brasil não é
transmitida de pessoa para pes-
soa. “Trata-se de um caso isola-
do, sem relação com outros re-
gistros da doença”. PÁGINA 7

Especial

PÁGINA 5

Menos de um
quarto dos CEOs
recomendaria o

próprio RH

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
(06/05) 0,1641%
Poupança 
(06/05) 0,6649%

IGP-M 0,52% (mar.)
IPCA 0,88% (mar.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 724,15
EURO Comercial
Compra: 5,7442 Venda: 5,7448

EURO turismo 
Compra: 5,8121 Venda: 5,9921
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9242 -0,70%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9115 Venda: 4,9121
DÓLAR turismo
Compra: 4,9317 Venda: 5,1117

ABEV3 16,65 +15,30 +2,21

CPLE3 15,90 +0,19 +0,03

COGN3 2,73 0,00 0,00

CVCB3 2,44 +2,52 +0,06

ITUB4 42,46 +0,14 +0,06

OIBR3 0,13 +18,18 +0,02

AZEV4F 0,14 +16,67 +0,02

RVEE3 1,100 +15,79 +0,150

ABEV3 16,65 +15,30 +2,21

ABEV3F 16,67 +15,28 +2,21

SEQL3F 0,120 −14,29 −0,020

FSPE11F 0,28 −9,68 −0,03

VVAMO9F 3,060 −8,66 −0,290

SEQL3 0,120 −7,69 −0,010

RCSL3 0,40 −6,98 −0,03

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,62% / 186.753,82 / 1.153,70 / Volume: 26.268.911.326 / Negócios: 3.568.286

Dow Jones 49.298,25 +0,73

S&P 500 7.259,22 +0,81

US Tech 100 27.416,8 +1,86

Euronext 100 1.801,85 +1,53

CAC 40 8.062,31 +1,08

FTSE 100 10.219,11 -1,40
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Na contramão de NY,
Bovespa retorna a 
nível de 27 de março 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Abaixo dos 182 mil pontos
nas mínimas da sessão, e na
contramão de novas máximas
no S&P 500 e no Nasdaq, refe-
rências de Nova York, a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) voltou ao campo nega-
tivo nesta abertura de semana,
encerrando o dia no menor ní-
vel desde 27 de março. Ao fim,
o Índice Bovespa (Ibovespa)
marcava 181.908,87 pontos,
em baixa de 1,19%, entre piso
de 181.614,83 e teto de
184.530,15 pontos, saindo de
abertura aos 184.102,86. O giro
financeiro foi de R$ 29,2 bi-
lhões.

O petróleo fechou em alta
ontem, à medida que os tra-
ders avaliam os entraves nas
negociações para encerrar o
conflito no Oriente Médio. O
presidente dos EUA, Donald
Trump, disse que o cessar-fo-
go com o Irã está por um fio,
após rejeitar a contraproposta
de Teerã para encerrar a guer-
ra, no fim de semana, a qual
Trump considerou como "to-
talmente inaceitável".

O WTI para junho, negocia-
do na New York Mercantile Ex-
change (Nymex), fechou em al-
ta de 2,78% (US$ 2,65), a US$
98,07 o barril, enquanto o Brent
para julho, negociado na Inter-
continental Exchange de Lon-
dres (ICE), subiu 2,88% (US$
2,92), a US$ 104,21 o barril.

No fechamento, Dow Jones
+0,19%, S&P 500 também
+0,19% e Nasdaq +0,1%, em
novos recordes de encerra-

mento tanto para o S&P 500
como para o Nasdaq.

Na B3, o forte desempenho
dos carros-chefes das commo-
dities, Petrobras (ON +1,40%,
PN +1,66%) e Vale (ON
+2,41%), não foi o suficiente
para compensar a correção
acentuada no setor financeiro,
o segmento de maior peso no
Ibovespa. No fechamento,
Itaú PN -2,25%, BTG Unit -
2,88%, Santander Unit -2,52%,
Bradesco ON -2,29% e PN -
2,69%. Na ponta perdedora do
Ibovespa, C&A -7,69%, Cogna
-6,38% e Rede D'Or -6,11%. No
lado oposto, além de Vale,
apareceram Minerva (+4,88%)
e Braskem (+2,34%).

No ano, Vale sobe 15,97%,
enquanto Petrobras ON avança
57,6% e a PN, 52,38%, compara-
dos a 12,9% para o Ibovespa.

DÓLAR 
Após passar a tarde ron-

dando a estabilidade, o dólar
encerrou a sessão de ontem,
cotado a R$ 4,8914 (-0,05%).
Com a ausência de progresso
nas negociações de paz entre
Estados Unidos e Irã, houve
certa aversão ao risco no exte-
rior, o que afastou investido-
res de divisas emergentes. O
real resistiu bem à maré exter-
na negativa, amparado em
parte pelo avanço dos preços
do petróleo e pela taxa de ju-
ros local elevada. O dólar rom-
peu o piso de R$ 4,90 na última
sexta-feira, algo não visto des-
de meados de janeiro de 2024,
e já acumula baixa de mais de
10% no ano.

Desenrola 2.0 renegocia
quase R$ 1 bilhão em
dívidas, diz Durigan
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O programa Desenrola 2.0,
lançado pelo governo federal
para renegociação de dívidas
bancárias, está perto de atingir
R$ 1 bilhão em débitos renego-
ciados, disse ontem o ministro
da Fazenda, Dario Durigan.  

De acordo com o ministro,
cerca de 200 mil pedidos de re-
negociação foram enviados aos
bancos participantes do pro-
grama. Desse total, aproxima-
damente 100 mil operações es-
tão praticamente concluídas.

O programa é voltado para
pessoas com renda mensal de
até cinco salários mínimos, o
equivalente hoje a R$ 8.105.

Durigan informou que o
governo também prepara a
ampliação do programa para
estudantes inadimplentes do
Fundo de Financiamento Es-
tudantil (Fies). Segundo o mi-
nistro, a modalidade deve es-
tar “totalmente operativa” ain-
da nesta semana.

PRÊMIO 
O ministro também afirmou

que o governo prepara uma
versão do programa voltada
para consumidores que manti-
veram suas contas em dia.

Segundo Durigan, a ideia é
criar uma espécie de estímulo
ou “prêmio” para os adimplen-
tes, mas a medida será anuncia-
da em um segundo momento.

De acordo com ele, neste
primeiro momento o foco está
nos consumidores inadim-
plentes, que enfrentam maio-
res dificuldades financeiras.

COMO FUNCIONA
O Desenrola 2.0 permite

que consumidores renegociem
dívidas atrasadas com bancos
em condições mais favoráveis.

Podem entrar no programa
dívidas:
⦁ Contratadas até 31 de janei-

ro de 2026;
⦁ Atrasadas entre 90 dias e

dois anos;
⦁ Ligadas a cartão de crédito,

cheque especial e crédito
pessoal.
A proposta do governo é

que os bancos concedam um
novo empréstimo para quitar
a dívida antiga, com desconto
e juros menores.

CONDIÇÕES 
As renegociações podem

incluir:
⦁ Descontos entre 30% e 90%
⦁ Juros máximos de 1,99% ao

mês
⦁ Prazo de até 48 meses para

pagamento
⦁ Primeira parcela em até 35 dias
⦁ Limite de R$ 15 mil renego-

ciados por pessoa em cada
banco

⦁ Desconto varia conforme o
tipo da dívida e o tempo de
atraso.

Terça-feira, 12 de maio de 2026

OCDE

Brasil defende inclusão dos
pobres no orçamento público
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

O
Brasil defendeu, on-
tem, durante confe-
rência da Organiza-

ção para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico
(OCDE), em Paris, que a inclu-
são da população mais pobre
no orçamento público é uma
condição essencial para o de-
senvolvimento, uma vez que,
quando as condições de vida
melhoram, a economia tam-
bém se fortalece.  

“Não há separação entre es-
ses dois fatores”, disse o minis-
tro do Desenvolvimento e As-

sistência Social,  Família e
Combate à Fome, Wellington
Dias, durante o painel de aber-
tura do evento, após afirmar
que investimento social volta-
do aos mais pobres é algo que
reflete positivamente também
no desenvolvimento econômi-
co de um país.

Segundo Dias, o combate à
fome e à pobreza precisa deixar
de ser tratado como uma ação
isolada e passar a integrar o nú-
cleo das decisões econômicas.
Na avaliação do ministro, esse
enfrentamento deve estar no
centro das estratégias globais
não apenas por razões sociais,

mas também pelos impactos na
estabilidade e no desenvolvi-
mento dos países.

RENDA
“Tirar as pessoas da fome é

apenas o começo. É preciso re-
forçar com outras políticas que
ajudem as pessoas a superarem
a miséria e a pobreza”, argu-
mentou ao lembrar que o Brasil
adotou como diretriz a inclusão
dos mais pobres no orçamento
público, o que, segundo ele,
permitiu ampliar os acessos a
renda, emprego e serviços es-
senciais.

A estratégia, afirmou, contri-

bui não apenas para reduzir a
pobreza, mas também para di-
namizar a economia. Nesse sen-
tido, o governo brasileiro defen-
de que políticas de combate à
fome sejam acompanhadas por
ações estruturantes, capazes de
promover geração de renda e in-
clusão produtiva.

“A transformação ocorre
quando proteção social, segu-
rança alimentar, crédito, educa-
ção e geração de renda são arti-
culados de forma integrada — e
quando resiliência climática,
resposta à crise e proteção social
avançam juntas por sistemas
nacionais”, argumentou.

MERCADOS

Volks terá de pagar R$ 15 milhões por
software que burlou teste de poluição 
FAUSTO MACEDO 
E FELIPE DE PAULA/AE

A Volkswagen do Brasil foi
condenada a pagar R$ 15 milhões
por danos morais coletivos após
fraudar testes de emissão de po-
luentes em veículos a diesel pro-
duzidos no País entre 2011 e 2012.
Em mais de 17 mil unidades da
picape Volkswagen Amarok fabri-
cadas no período, a montadora
instalou um software capaz de en-
ganar os testes ambientais e libe-
rar a venda de veículos que po-
luíam acima do permitido no
País, segundo a sentença.

A decisão é da 12ª Vara Cível
Federal de São Paulo e atende
parcialmente a uma ação civil pú-
blica movida pelo Ministério Pú-
blico Federal (MPF).

Na defesa apresentada no
processo, a Volkswagen negou a
existência de dano ambiental
efetivo. Procurada pela reporta-
gem, a montadora informou que
"não comenta processos em an-
damento".

O caso faz parte do escândalo
internacional conhecido como
'Dieselgate', que revelou o uso
de programas semelhantes pela
Volkswagen em vários países.
No Brasil, além da condenação
judicial, a empresa já havia sido

multada em R$ 46 milhões pelo
Ibama.

O programa instalado nas pi-
capes identificava quando o veí-
culo estava sendo submetido a
testes de laboratório. Nessas si-
tuações, o sistema reduzia tem-
porariamente a emissão de po-
luentes para que os resultados
ficassem dentro dos limites exi-
gidos pelas autoridades am-
bientais.

Na prática, porém, os veículos
em circulação emitiam mais po-
luentes do que o permitido. Se-
gundo a sentença, as Amaroks
lançavam cerca de 1,1 grama de
óxidos de nitrogênio por quilô-
metro rodado, acima do limite de
um grama estabelecido pelo Pro-
grama de Controle da Poluição do
Ar por Veículos Automotores

Com isso, segundo o MPF, a
Volks conseguiu obter autoriza-
ção do Ibama para vender os veí-
culos no mercado brasileiro.

Estimativas do Ibama e da
Companhia Ambiental do Esta-
do de São Paulo apontam que as
picapes emitiram 2,7 mil tonela-
das de poluentes acima do per-
mitido entre 2011 e 2016. Em
2017, a Volkswagen realizou um
recall para atualizar o software
dos veículos, mas menos de 30%
das unidades vendidas passa-

ram pela correção.
"A introdução dos veículos no

mercado nacional ocorreu me-
diante fraude à autoridade am-
biental federal, o que, por si só, re-
presenta grave violação à confian-
ça pública e ao sistema de contro-
le ambiental", afirmou o juiz fede-
ral substituto Maurilio Freitas
Maia de Queiroz na sentença.

Para o magistrado, o fato de o
software ter sido desenvolvido pe-
la matriz alemã não afasta a res-
ponsabilidade da Volkswagen no
Brasil. Segundo a sentença, a sub-
sidiária brasileira importou, co-
mercializou e colocou em circula-
ção no mercado nacional os veí-
culos equipados com o dispositi-
vo fraudulento.

R$ 30 MILHÕES
O MPF recorreu da decisão pa-

ra pedir que a indenização seja
aumentada para R$ 30 milhões,
valor solicitado originalmente na
ação.

Segundo os procuradores, a
fraude violou normas ambien-
tais, leis federais e a própria
Constituição, além de causar da-
nos ambientais que continuam
até o presente momento, já que
muitos dos veículos seguem em
circulação.

Embora tenha reconhecido a

instalação do software fraudulen-
to nos 17 mil veículos produzidos
entre 2011 e 2012, a sentença afir-
ma que os danos ambientais fica-
ram comprovados de forma mais
clara em cerca de 24% da frota, es-
pecificamente nas versões 90 KW
da Amarok. Em relação às versões
120 KW, o juiz apontou divergên-
cias técnicas nos laudos periciais.

"A perícia judicial concluiu
que 74% da frota (Amarok 120
kW) não apresentaram emissões
acima do limite legal nos testes
analisados, o que reduz a exten-
são do dano ambiental efetivo de-
monstrado em relação ao total
pleiteado", ressalta a sentença.

"A pretensão não depende da
precisa quantificação das emis-
sões, pois a fraude no licencia-
mento, por si só, já vicia a comer-
cialização, o trânsito e as emis-
sões das Amaroks que carrega-
vam o dispositivo de fraude", afir-
mou o MPF no recurso.

"A necessidade de majoração
ampara-se no fato de que a apela-
da agiu com dolo e perversidade
tecnológica. Ao vender veículos a
diesel sabidamente mais poluen-
tes burlando os testes, a empresa
operou sob a lógica da privatiza-
ção dos lucros e socialização dos
prejuízos", concluiu o juiz Mauri-
lio Freitas Maia de Queiroz.                                   

MULTA

Embraer firma parceria com
metalúrgica indiana Bharat Forge 
GUILHERME JERÔNYMO/ABRASIL

A Embraer anunciou ontem
parceria com a metalúrgica in-
diana Bharat Forge Limited
(BFL), que passa a integrar seus
fornecedores globais de mate-
riais brutos forjados.  

Componentes forjados de
aviação são peças fabricadas
através do processo de forja-
mento – moldagem de metal sob
altíssima pressão e temperatura.

A parceria amplia os laços da
Embraer na Ásia, região respon-
sável por boa parte das parcerias
recentes da companhia, como
as vendas de aeronaves para
empresas do Japão e dos Emira-
dos Árabes neste ano, e onde já
comercializa com 20 países.

A Embraer participou tam-
bém, no começo do ano, da feira
de Singapura, importante porta
de entrada nos mercados da re-
gião e tem na Índia um de seus
mercados de maior interesse.

Em comunicado à imprensa,
a BFL informou que fornecerá
materiais brutos forjados para
componentes de sistemas de
aterrissagem de aviões comer-
ciais e militares da Embraer, jus-
tamente os contratados, respec-
tivamente, por japoneses e emi-
ratis.

Os indianos comemoraram o
acordo como uma oportunida-
de de se posicionar na cadeia
global de componentes críticos
na indústria aeroespacial.

“É um momento de orgulho e

um testemunho das capacidades
que desenvolvemos no setor
aeroespacial. Esses contratos nos
permitirão criar escala para com-
ponentes estruturais críticos,
complementando a escala já
construída no segmento de com-
ponentes de motores aeronáuti-
cos”, disse o vice-presidente da
BFL, Amit B. Kalyani, em nota.

Segundo a Embraer o acordo
é o primeiro contrato de forneci-
mento desse tipo de material
com um fornecedor indiano, o
que representa um marco no
fortalecimento da parceria entre
as duas empresas e um momen-
to importante em sua estratégia
de diversificação da base de for-
necedores.

“Este contrato reforça nossos

planos de criar uma cadeia de
suprimentos mais resiliente e
competitiva, além de nosso
compromisso com o desenvol-
vimento da indústria aeroespa-
cial indiana”, afirmou Roberto
Chaves, vice-presidente execu-
tivo de suprimentos globais e
cadeia de produção da Embraer.

ARRECADAÇÃO RECORDE
A Embraer registrou arreca-

dação recorde de US$ 1,4 bilhão
(R$ 6,9 bilhões) no primeiro tri-
mestre de 2026, um crescimento
de 31% em comparação com o
mesmo período do ano passado,
segundo balanço divulgado na
sexta-feira. As áreas militar e co-
mercial foram as que apresenta-
ram maior crescimento.

AVIAÇÃO

PROGRAMA
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Guarda é preso após
matar esposa durante
festa do casamento 

CAMPINAS

RARIANE COSTA/AE

A Polícia Civil prendeu um
guarda municipal de 55 anos
suspeito de matar a esposa du-
rante a celebração do casa-
mento do casal, em Campinas,
interior de São Paulo. A vítima,
Nájylla Duenas Nascimento,
de 34 anos, foi atingida por
disparos no local da festa no
último sábado.

Segundo a investigação,
após um desentendimento
durante a confraternização, o
homem teria agredido a mu-
lher, efetuado disparos e dei-
xado o local momentanea-
mente. Na sequência, ele re-
tornou e atirou novamente
contra a esposa, que morreu
no local.

Daniel Barbosa Marinho foi

preso em flagrante após se en-
tregar às autoridades. 

O caso é investigado co-
mo feminicídio e violência
doméstica pela 2ª Delegacia
d e  D e f e s a  d a  M u l h e r  d e
Campinas,  informou a Se-
cretaria da Segurança Públi-
ca (SSP). Marinho foi levado
para a cadeia pública do 2º
Distrito Policial da cidade e
permanece a disposição da
Justiça.

Em nota, a Guarda Civil
Municipal de Campinas disse
lamentar a morte e afirmou
que a corregedoria irá instau-
rar procedimentos internos
para apurar a conduta do ser-
vidor. A corporação também
declarou que acompanha o
caso e colabora com a investi-
gação.

FRAUDE FISCAL

SP aplica multa recorde de
R$ 1 bilhão contra Fast Shop
FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A
Fast Shop, rede varejista
especializada em ele-
trônicos, foi multada

pelo governo do estado de São
Paulo em R$ 1.040.278. 141 após a
Controladoria Geral do Estado
(CGE-SP) apurar que a empresa
ofereceu vantagens indevidas a
agente público, obteve benefícios
tributários indevidos e interferiu
em atividades de fiscalização e in-
vestigação da administração tri-
butária estadual.  

A multa de mais de R$ 1,04 bi-
lhão aplicada, que corresponde
aos valores obtidos ilicitamente
pela empresa, foi a maior registra-
da no país com base na Lei Anti-
corrupção.

CORRUPÇÃO
Segundo as apurações da

CGE-SP, a Fast Shop contratou a

empresa Smart Tax Consultoria e
Auditoria Tributária Ltda., opera-
da pelo ex-auditor fiscal da Recei-
ta Estadual Artur Gomes da Silva
Neto para prestação de serviços
relacionados à recuperação de
créditos tributários de ICMS de-
correntes do regime de substitui-
ção tributária.

A empresa sabia que as infor-
mações privilegiadas estavam
sendo utilizadas indevidamente e
o esquema contava com uso do
certificado digital da própria em-
presa processada.

“A atuação envolvia promes-
sa de facilitação de processos tri-
butários, blindagem contra fis-
calizações e intermediação de
operações de monetização de
créditos tributários. Também fi-
cou comprovado que a Fast
Shop obteve créditos tributários
indevidos de R$ 1,04 bilhão. O
valor é decorrente da prática co-

nhecida como mineração de da-
dos fiscais, mediante prospec-
ção e homologação irregular de
créditos tributários com uso de
informações às quais a empresa
não teria acesso”, diz o governo
estadual.

De acordo com a apuração, os
créditos totais analisados alcan-
çaram aproximadamente R$
1,59 bilhão. A parcela superior a
R$ 1,04 bilhão teria sido calcula-
da e inserida por Silva Neto a
partir de dados obtidos de forma
ilícita, gerando vantagem inde-
vida e prejuízo ao Tesouro do Es-
tado. A multa foi equiparada ao
valor total da fraude.

OPERAÇÃO ÍCARO
A ação é decorrente da Ope-

ração Ícaro, deflagrada no dia 12
de agosto de 2025 pelo Ministé-
rio Público do Estado de São
Paulo (MPSP), por intermédio

do Grupo de Atuação Especial
de Recuperação de Ativos e Re-
pressão aos Crimes de Formação
de Cartel e Lavagem de Dinheiro
(GEDEC).

Segundo o MPSP, em 15 de
setembro do ano passado houve
a homologação de Acordo de
Não Persecução Penal entre o
MPSP, dois sócios e o diretor es-
tatutário da empresa, que paga-
rão a título de prestação pecu-
niária penal o valor total de R$
100 milhões.

“Em abril, o GEDEC encami-
nhou à Secretaria de Estado da
Fazenda e do Planejamento uma
série de sugestões para o aprimo-
ramento dos procedimentos de
ressarcimento de ICMS decorren-
te da substituição tributária e do
sistema e-CREDAC, com foco na
prevenção de riscos de corrupção
e no fortalecimento de controles
estruturais”, diz o MPSP.

Dono de Porsche que matou
motorista de app vai a júri popular
MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

O Tribunal de Justiça do Esta-
do de São Paulo (TJ-SP) deter-
minou que Fernando Sastre irá a
júri popular no dia 29 de outu-
bro. Sastre está preso preventi-
vamente desde 2024, quando
atingiu o carro do motorista de
aplicativo Orlando da Silva Via-
na, que morreu no acidente. Ele
dirigia um Porsche e, segundo a
acusação do Ministério Público
de São Paulo (MPSP), estava a
mais de 100 quilômetros por ho-
ra (km/h) em uma via onde o li-

mite de velocidade era de 50
km/h.  

O júri acontecerá às 10h no
Plenário 7 do Fórum Criminal
da Barra Funda, na capital pau-
lista.

Se for condenado, Fernando
pode cumprir penas por homicí-
dio doloso qualificado (12 a 30
anos de reclusão) e lesão corpo-
ral gravíssima, que pode elevar a
pena total em um sexto.

RELEMBRE O CASO
O caso aconteceu no dia 31

de março de 2024, na Avenida

Salim Farah Maluf, na zona leste
de São Paulo. Segundo o inqué-
rito policial, Fernando conduzia
um Porsche em alta velocidade
quando bateu no carro de Or-
lando, que trafegava pela via.
Um amigo de Fernando, que
também estava no carro de luxo,
sofreu ferimentos graves. Minu-
tos antes do acidente, o réu esta-
va em um restaurante e teria
consumido bebida alcoólica.

Após a colisão, o empresário
deixou o local com a ajuda de
sua mãe, Daniela Cristina de
Medeiros Andrade. Sastre foi li-

berado pela Polícia Militar sem
fazer o teste de bafômetro. No
entanto, a namorada do empre-
sário confirmou que todas as
pessoas que estavam no restau-
rante tinham consumido bebida
alcoólica, fato confirmado pela
polícia, que teve acesso à co-
manda de consumo fornecida
pelo estabelecimento.

Com todas essas provas,
a Justiça de São Paulo decretou
a prisão de Fernando no dia 3 de
maio de 2024. Foragido, o em-
presário se entregou às autori-
dades três dias depois.

ASSASSINATO

OUTONO: Sol com poucas nuvens. 
À noite o céu fica nublado, mas não chove.
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Explosão destrói
casas, deixa um 
morto e três feridos
CAIO POSSATI/AE

Uma forte explosão em uma
área residencial na região do Ja-
guaré, na zona oeste de São Pau-
lo, matou uma pessoa, deixou
ao menos outras três feridas e
destruiu uma série de casas on-
tem à tarde. Também há registro
de desaparecidos, que estariam
sob a pilha de escombros causa-
dos pelo acidente.

A explosão aconteceu em
uma comunidade localizada em
uma área próxima à Rua Dr. Be-
nedito de Moraes Leme e à Rua
Piraúba, atrás do Condomínio
Morada do Parque. O impacto
da explosão arremessou pes-
soas, provocou a quebra de vi-
dros de prédios ao redor e o co-
lapso de estruturas de residên-
cias. Informações do Corpo de
Bombeiros e da Polícia Militar
apontam que a explosão acon-
teceu durante um trabalho da
Companhia de Saneamento Bá-
sico do Estado de São Paulo (Sa-
besp) na região, que pode ter
atingido uma tubulação durante

uma escavação. As causas da ex-
plosão serão confirmadas ao fi-
nal dos trabalhos de perícia,
ponderou a PM. 

Imagens registradas pela
Band mostram casas totalmente
destruídas, pilhas de destroços e
moradores da região em pânico,
desesperados pela perda dos
imóveis e pela possibilidade de
ter parentes e animais de esti-
mação entre as vítimas.

"Minha casa não existe
mais", disse um dos entrevista-
dos, que teve o pai arremessado
pela explosão. "O teto do quarto
caiu uma parte, o do quarto da
minha filha, caiu todo; o da cozi-
nha caiu todo", relatou uma mu-
lher também à emissora.

A porta-voz dos Bombeiros,
Karol Burunsizian, declarou que
as residências foram atingidas
após uma obra da Sabesp, que
levou a uma perfuração de uma
tubulação de gás que gerou a ex-
plosão. Entre os sobreviventes,
uma vítima foi resgatada pelos
moradores, outra pelo Samu e
uma 3ª  pelos Bombeiros.

Greve dos estudantes avança na
Unicamp após paralisação na USP
GONÇALO JUNIOR/AE

Embalados pela greve iniciada
na USP no dia 14 de abril, estu-
dantes da Universidade de Cam-
pinas (Unicamp) também decidi-
ram parar desde o final da sema-
na passada. Servidores engros-
sam o movimento a partir desta
segunda-feira.

A Reitoria da Unicamp infor-
ma que "mantém diálogo contí-
nuo com as entidades estudantis
e direções das unidades do cam-
pus de Limeira e de Campinas
reafirmando o compromisso com
a busca de soluções consensuais".

A adesão ocorre de forma gra-
dual. Segundo os alunos, ao me-
nos 16 cursos já aprovaram para-
lisação, entre eles, Arquitetura e
Urbanismo, Biologia, Artes Cêni-
cas e Engenharia de Alimentos. A
Unicamp tem 69 cursos.

Formações tradicionais, como
Ciências Humanas (CACH), Me-
dicina (CAAL), Pedagogia
(CAPMF) e Economia (Caeco),
ainda não realizaram suas respec-
tivas assembleias.

Questionada sobre o número
de cursos paralisados, a reitoria
informou que a "universidade
funciona normalmente no dia de
hoje (ontem)".

A decisão pelo indicativo de
greve geral foi aprovada em as-
sembleia na última quinta-feira,
que reuniu mais de mil estudan-
tes, segundo o movimento estu-
dantil. Agora, cada curso vem rea-
lizando assembleias próprias.

Entre as principais reivindica-
ções estão:
• construção da moradia estu-

dantil no campus de Limeira;
• melhorias nos restaurantes

universitários e no transporte
interno;

• fortalecimento de políticas de
combate à violência sexual e
étnico-racial e de apoio psico-
lógico;

• os estudantes reclamam de fal-
ta de professores, déficit de
funcionários técnicos.
"Temos demandas específicas

que vão culminar na demanda
por maior orçamento para educa-
ção", afirma a estudante de Eco-
nomia Laura Khaddour, repre-
sentante discente no Conselho
Universitário da Unicamp.

A Reitoria afirma que "estu-
dos contínuos seguem em pauta
para viabilizar melhorias no âm-
bito das possibilidades orça-
mentárias".

TARCÍSIO CRITICA GREVE 
Na semana passada, o gover-

nador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos) criticou a paralisação
dos estudantes da USP, iniciada
no dia 14 de abril.

"Se eu fosse estudante, eu esta-
ria estudando o máximo que eu
pudesse, aproveitando com
unhas e dentes as oportunida-
des", disse. "Para mim, não entra
na minha cabeça a greve dos estu-
dantes. Estudante, na minha opi-

nião, tem que estudar."
O governador afirmou ainda

que o movimento tem conotação
política. "A greve tem um cunho
político, isso está bastante claro.
Eu lamento a perda de oportuni-
dade. A gente está falando de uma
universidade de ponta, que tem
um recurso garantido do Estado."

AUTARQUIZAÇÃO 
Outro ponto central da mobili-

zação é a oposição ao projeto de
autarquização da área da saúde
da universidade. A proposta,
aprovada pelo Conselho Univer-
sitário da Unicamp em dezembro,
sugere um novo modelo de gestão
para a área da saúde, que passaria
a ser vinculada à Secretaria Esta-
dual de Saúde para fins orçamen-
tários.

Por outro lado, ela permanece-
ria ligada à Unicamp no campo
do ensino, do treinamento de es-
tudantes de cursos de graduação
e pós-graduação e do aperfeiçoa-
mento de médicos.

Estudantes e trabalhadores te-
mem perda de controle sobre os
serviços, precarização das condi-
ções de trabalho e impactos no
atendimento hospitalar. Temem

também a privatização.
No momento da aprovação, o

reitor Paulo Cesar Montagner dis-
se que a proposta de autarquiza-
ção é essencial para o futuro da
Universidade. Hoje, a Unicamp é
responsável pelo custeio da área
da saúde. Neste ano de 2025, os
custos com o sistema deverão
atingir aproximadamente R$ 1,1
bilhão.

"Da forma como está, não te-
mos mais como crescer", afirma
Montagner. "Este é um projeto de
décadas. Um projeto de Estado. O
que queremos é construir o futuro
da Universidade".

ATO UNIFICADO 
A mobilização dos alunos ex-

trapola os campi do interior de
São Paulo. Estudantes da USP,
Unicamp e Unesp convocaram
um ato unificado nesta segunda,
em frente à sede do Conselho de
Reitores das Universidades Es-
taduais Paulistas (Cruesp), no
centro da capital paulista. Pro-
fessores e funcionários das três
instituições também devem par-
ticipar.

O protesto ocorre em meio ao
impasse nas negociações salariais
entre o Cruesp e o Fórum das Seis,
entidade que reúne sindicatos e
associações de docentes, funcio-
nários e estudantes das universi-
dades estaduais paulistas.

O reajuste oferecido foi de
3,6%, percentual estimado para a
inflação calculada pelo IPC-Fipe
de maio/2025 a abril/2026, ainda
não fechado. O Fórum insistiu na
necessidade de uma política de
recuperação salarial, tendo como
meta a recomposição do poder de
compra dos salários em
maio/2012. A reivindicação esti-
ma esse índice em 15,97%.

EDUCAÇÃO

ZONA OESTE

Defesa diz que mulher 
sofre de transtorno
psicótico agudo
EDERSON HISING, ADRIANA
VICTORINO E RARIANE
COSTA/AE

A defesa da mulher que ten-
tou esfaquear um cabeleireiro
com uma faca de cozinha, no
dia 5 de maio, em um salão de
beleza na Barra Funda, zona
oeste de São Paulo, disse que
ela foi diagnosticada com
"transtorno psicótico agudo e
transitório não especificado
em 2023".

Segundo o comunicado en-
viado à imprensa, recentemen-
te, Laís Gabriela Barbosa da
Cunha, de 27 anos, precisou in-
terromper o uso dos medica-
mentos do tratamento que faz
com acompanhamento de um
Centro de Atenção Psicossocial
(CAPS) por causa de um "qua-
dro clínico de hepatite medica-
mentosa".

Imagens de câmeras de se-
gurança registraram o mo-
mento em que a mulher con-
versava com o cabeleireiro
Eduardo Ferrari enquanto ele
atendia outra cliente. Em se-
guida, ele virou de costas e ela
tirou uma faca de cozinha da
bolsa para tentar esfaqueá-lo,
mas logo foi contida pelos se-

guranças. Em vídeos divulga-
dos nas redes sociais, a cliente
diz ter ficado insatisfeita com o
corte de cabelo.

"Vocês conseguem ver na
minha franja? Tá parecendo o
cebolinha porque ele cortou
todo o meu cabelo. Eu mandei
mensagem no WhatsApp e eles
ficaram dois dias sem me res-
ponder. Aí sabe o que eu fiz?
Ofendi ele. Falei: ‘seu viado
desgraçado, arruma o meu ca-
belo’. Ele respondeu: Na hora",
disse a mulher. Segundo o rela-
to, ela teria sofrido um corte
químico, o que funcionários do
salão negam.

Em nota publicada nas re-
des sociais, o cabeleireiro in-
formou que Laís realizou o pro-
cedimento há 30 dias, mas re-
tornou na terça-feira afirman-
do estar insatisfeita e pedindo a
devolução dos valores pagos.

"Diante da negativa, uma
vez que o serviço havia sido re-
gularmente prestado, a cliente
passou a agir de forma agressi-
va e, de maneira inesperada e
desproporcional, desferiu um
golpe de faca nas costas de
Eduardo", informou. O cabe-
leireiro sofreu um pequeno
corte nas costas.

ATAQUE A CABELEIREIRO

MARCOS SANTOS/USP



Anvisa apreende
canetas emagrecedoras
sem ‘fabricante’

IDENTIFICAÇÃO

A Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) de-
terminou a apreensão dos
produtos Ozempic Power,
Mounjmax, Maxtwo + 3D Slim
e Maxtwo Detox, fabricados
por empresa não identificada.
A medida também proíbe a
comercialização, distribuição,
exportação, fabricação, pro-
paganda e o uso dos itens..   

De acordo com a agência
reguladora, a ação foi motiva-
da por anúncio de venda dos
produtos, que não têm regis-
tro, notificação ou cadastro na
Anvisa, e ainda são produzidos
por fabricante desconhecido. 

A determinação foi publi-
cada no Diário Oficial da
União.

MOUNJARO KWIKPEN 
A medida também prevê a

apreensão de dois lotes irregu-
lares de Mounjaro Kwikpen,
medicamento injetável utili-
zado no tratamento do diabe-
tes tipo 2 e obesidade. A Anvi-
sa alerta que os lotes D830169
e D830169D estão proibidos
de serem armazenados, co-
mercializados, distribuídos,
divulgados, transportados e
utilizados. 

A determinação foi feita
após identificada a circulação,
no mercado nacional, de pro-
duto com rotulagem em inglês
sem registro na Anvisa, de ori-
gem não comprovada e trans-
portado em desacordo com a
legislação sanitária. 

RIBEIRO FILHO

Desembargador desaparecido
é procurado pela polícia no RJ 
A

Polícia Civil do Rio de
Janeiro investiga o de-
saparecimento do de-

sembargador federal Alcides
Martins Ribeiro Filho (foto),
do Tribunal Regional Federal
da 2ª Região (TRF-2), há quase
um mês.

O magistrado, de 64 anos, está
desaparecido desde 14 de abril.
O caso foi registrado na Delega-
cia de Descoberta de Paradeiro.

O TRF-2 diz que o Gabinete
de Segurança Institucional do
tribunal tem mantido contato
contínuo com a polícia, que
apura o caso.

De acordo com o colunista
Lauro Jardim, do jornal O Globo,
o desembargador teria sacado R$
1 mil e entrado em um táxi para a
Vista Chinesa, um mirante na zo-

na sul do Rio, no dia 14 de abril,
último dia em que foi visto.

AFASTADO
O desembargador foi afasta-

do de forma cautelar pelo Plená-
rio do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ) em maio do ano
passado pelo envolvimento do
magistrado em um caso de vio-

lência doméstica, resistência à
prisão, lesão corporal contra po-
liciais e abuso de autoridade.

De acordo com o CNJ, "as cir-
cunstâncias do caso indicariam
um comportamento explosivo e
irascível, incompatível com os
requisitos mínimos para o exer-
cício da função jurisdicional".

"A sociedade espera e exige
que os magistrados mantenham
uma postura condizente com os
deveres inerentes à responsabili-
dade do cargo, sobretudo por jul-
garem questões sensíveis que im-
pactam diretamente os cidadãos e
as famílias brasileiras. A confiança
no Poder Judiciário é um princípio
fundamental que deve ser res-
guardado pelo CNJ através de me-
didas como tais", afirmou o minis-
tro Mauro Campbell Marques. 

Nota
ANVISA LIBERA REGISTRO DE REMÉDIOS 
PARA TRATAR PSORÍASE E ASMA

A Anvisa publicou ontem o registro de dois medicamentos: um
para tratamento de doenças inflamatórias crônicas e autoimunes, e
outro para asma e rinossinusite crônica com pólipos nasais grave.
O primeiro medicamento indicado é Yesintek (Ustequinumabe),
apresentado como solução injetável pronta para administração
subcutânea e para infusão intravenosa. O remédio é indicado para
tratar psoríase, artrite psoriásica, doença de Crohn e colite
ulcerativa. Segundo ao Anvisa, o produto foi avaliado pela via de
desenvolvimento por comparabilidade, tendo sido comparado ao
medicamento Stelara. “Yesintek é biossimilar, ou seja, demonstra
semelhança em termos de qualidade, segurança e eficácia em
relação a um produto biológico de referência previamente
registrado na Anvisa”, disse a agência reguladora. A agência disse
ainda que o medicamento aprovado é uma nova alternativa
terapêutica para pacientes adultos e crianças acima de 6 anos com
psoríase em placa de grau moderado a grave.
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Ações de combate à
dengue seguem por
mais 11 bairros do Rio

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) segue intensifi-
cando ações de prevenção às
arboviroses (dengue, zika e
chikungunya) e de controle
vetorial, como parte da estra-
tégia SVS na Rua, durante o
mês de maio. Nesta semana,
as vistorias começam na terça-
feira (12/05) em Olaria e, até o
dia 14, as atividades seguirão
por mais dez bairros das zonas
Norte, Sul, Sudoeste e Oeste
do Rio.

Amanhã a ação vai aconte-
cer nos bairros Anil e Jacare-
paguá. Na quinta-feira, a pro-
gramação será na Glória, An-
daraí, Jardim Guanabara, Ca-
chambi, Barros Filho, Parque
Anchieta, Senador Camará e
Campo Grande.

Em 2026, 3.932.143 visto-

rias foram realizadas em imó-
veis para prevenção e controle
do Aedes aegypti e  556.839
depósitos que poderiam servir
de criadouros de mosquitos
foram tratados ou eliminados.
Em 2025, foram realizadas
12.297.072 visitas a imóveis e
1.684.674 recipientes foram
tratados ou eliminados.

A SMS também realiza
ações educativas e de mobili-
zação social para orientar a
população sobre as medidas
para a prevenção de arboviro-
ses urbanas, visando desper-
tar a responsabilidade sanitá-
ria individual e coletiva.
Quando necessário, a popula-
ção pode fazer pedidos de vis-
toria ou denunciar possíveis
focos do mosquito pela Cen-
tral 1746.

DOENÇA

Rato dentro de vagão 
feminino provoca
gritaria no metrô do Rio 
ADRIANA VICTORINO/AE

Um rato provocou correria,
gritos e muitas risadas em um
vagão feminino do MetrôRio e
o momento viralizou nas re-
des sociais ontem. O vídeo foi
compartilhado pela usuária
Katia Aparecida no TikTok e
mostra as passageiras tentan-
do se afastar do animal dentro
do trem.

Nas imagens, algumas mu-
lheres aparecem subindo nos
bancos enquanto outras gri-
tam e riem ao mesmo tempo
diante do susto. Em um dos
trechos, uma passageira diz:
"O pobre não tem um dia de
paz". O vídeo alcançou 1 mi-

lhão de visualizações na rede
social

O vídeo também registra o
momento em que uma mulher
esbarra em outra durante a
correria e pede desculpas em
meio às risadas.

Em nota, o MetrôRio infor-
mou que realiza regularmente
serviços de desratização e
controle de pragas em todo o
sistema metroviário. Segundo
a concessionária, a limpeza é
feita diariamente, em diferen-
tes períodos.

A empresa afirmou ainda
que, no caso mostrado nas re-
des sociais, suas equipes não
foram acionadas pelos passa-
geiros.

TRANSPORTE
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ESPECIAL

Menos de um quarto dos CEOs
recomendaria o próprio RH,

e pressão por resultado amplia distância nas empresas
POR REDAÇÃO

A relação entre presidentes de em-
presas e áreas de Recursos Huma-
nos entrou em um novo ciclo de

cobrança em 2026. Pesquisa da Flash em
parceria com a FIA Business School mos-
trou que menos de um quarto dos CEOs
brasileiros recomendaria o RH de suas em-
presas para outras organizações, enquanto
31% se declararam detratores da área. O
resultado expôs um desalinhamento entre
a estratégia das companhias e a percepção
da alta liderança sobre a atuação dos de-
partamentos responsáveis pela gestão de
pessoas.

O levantamento ganhou espaço no de-
bate corporativo em um momento em que
empresas pressionadas por custos, adoção
de inteligência artificial e mudanças no
mercado de trabalho passaram a exigir res-
postas mais rápidas das equipes de RH.
Dados da 29ª CEO Survey, da PwC, mos-
tram que 38% dos CEOs brasileiros apon-
tam a instabilidade macroeconômica co-
mo principal ameaça aos negócios, en-
quanto 37% afirmaram já ter registrado au-
mento de receita ligado ao uso de inteli-
gência artificial nos últimos 12 meses.

Nesse cenário, especialistas avaliam que
a área de Recursos Humanos deixou de ser
vista apenas como responsável por recru-
tamento e clima organizacional e passou a
ser cobrada por impacto direto nos resul-
tados financeiros e operacionais das em-
presas.

Para Marco Castro, presidente da PwC
Brasil, o ambiente corporativo atual exige
integração maior entre estratégia e gestão
de pessoas. Em entrevista publicada pela
Exame, o executivo afirmou que os líderes
enfrentam riscos estruturais e precisam
equilibrar desafios imediatos com visão de
longo prazo.

A pressão também aparece em estudos
da EY. Pesquisa divulgada em abril aponta

que 86% dos CEOs brasileiros esperam im-
pactos significativos ou transformadores
da inteligência artificial em seus modelos
de negócio nos próximos dois anos. Além
disso, 98% das empresas afirmam já ter ini-
ciado ou planejado processos de transfor-
mação corporativa para os próximos 12
meses.

RH estratégico entra no centro
da cobrança corporativa

A avaliação negativa de parte dos CEOs
ocorre ao mesmo tempo em que empresas
relatam dificuldade para contratar e reter
profissionais. Levantamentos de mercado
indicam que o RH ainda enfrenta desafios
para conectar indicadores de desempe-
nho, desenvolvimento de lideranças e pla-
nejamento estratégico.

Em análise publicada após a divulgação
da pesquisa, especialistas em gestão apon-
taram que muitos CEOs enxergam os de-
partamentos de RH como áreas excessiva-
mente operacionais e distantes das deci-
sões de negócio.

O movimento também coincide com
mudanças no perfil das equipes. Segundo
levantamento publicado pela revista ‘Você
RH’, um terço das empresas brasileiras
pretende ampliar suas áreas de suporte
operacional em 2026, enquanto 41% dos
gestores de contratação afirmam que de-
vem oferecer salários maiores para profis-
sionais com domínio de dados e inteligên-
cia artificial.

Na avaliação de especialistas, o avanço
tecnológico acelerou a necessidade de um
RH mais analítico e orientado a resultados.
A expectativa das empresas é que a área te-
nha participação maior em produtividade,
retenção de talentos e adaptação cultural
das equipes diante da digitalização.

Discussões sobre liderança também
aparecem entre trabalhadores. De acordo
com a pesquisa Work Relationship Index
2025, da HP, apenas 20% dos trabalhado-
res entrevistados no estudo, afirmam ter
uma relação saudável com o trabalho.
Além disso, a liderança aparece como um
dos pontos mais críticos nessa relação.

Apesar das críticas, especialistas afir-
mam que a responsabilidade pelo distan-
ciamento entre CEOs e RH não recai ape-
nas sobre os departamentos de pessoas. A
avaliação é de que muitas empresas ainda
mantêm estruturas em que a área participa
pouco das decisões estratégicas, limitando
sua atuação a funções administrativas.

Com empresas mais pressionadas por
produtividade, transformação digital e re-
tenção de profissionais, a tendência é que
a relação entre CEOs e Recursos Humanos
continue no centro das discussões corpo-
rativas ao longo de 2026.

PEXELS 
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STF revoga decisão
que tirou do ar matéria
sobre Deltan Dallagnol

REPORTAGEM

RAISA TOLEDO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Flávio Di-
no derrubou decisão da Justi-
ça Eleitoral do Paraná que ha-
via determinado a retirada do
ar de uma reportagem sobre a
inelegibilidade do ex-procura-
dor da Lava Jato Deltan Dal-
lagnol. A medida também
proibia novas publicações so-
bre o tema e previa multa ao
veículo que veiculou a notícia.

"A determinação de retira-
da de conteúdo jornalístico,
sem a devida demonstração
de sua manifesta ilicitude,
configura medida de natureza
excepcional, que pode impli-
car censura prévia, vedada pe-
la Constituição Federal", es-
creveu o ministro na decisão.

Ele entendeu que o conteú-
do não continha "criação au-
tônoma de fato inverídico ou
imputação dissociada do con-
teúdo efetivamente decidido
pela Corte Eleitoral".

Dino suspendeu a multa e
liberou a circulação da repor-
tagem, mas rejeitou a tese de
que o Novo, partido de Dal-
lagnol, está cometendo assé-
dio judicial ao mover múlti-
plas ações contra jornalistas
que abordaram sua inelegibi-
lidade. Segundo o ministro, "a
mera pluralidade de ações ju-
diciais, por si só, não se mos-
tra suficiente para a configu-
ração do denominado assédio
judicial".

A ação que levou à suspen-

são da reportagem foi movida
pelo Novo sob o argumento de
que a publicação configurava
propaganda eleitoral negativa
antecipada. O Tribunal Regio-
nal Eleitoral do Paraná (TRE-
PR) acolheu o pedido e orde-
nou a remoção do conteúdo

Eleito deputado federal em
2022, Dallagnol teve a candi-
datura cassada pelo Tribunal
Superior Eleitoral (TSE) em
maio de 2023. A Corte Eleitoral
entendeu que ele pediu exo-
neração do cargo do Ministé-
rio Público Federal (MPF)
com antecedência para burlar
as regras de inelegibilidade e
evitar que procedimentos ad-
ministrativos abertos contra
ele avançassem no Conselho
Nacional do Ministério Públi-
co (CNMP).

Pela Lei da Ficha Limpa,
magistrados e membros do
Ministério Público não podem
lançar candidatura se tiverem
processos disciplinares pen-
dentes ao pedirem exoneração
ou aposentadoria voluntária.

Ao jornal Folha de S. Paulo,
Deltan Dallagnol afirmou on-
tem, que "o trânsito em julga-
do do registro de candidatura
de 2022 não produz automati-
camente inelegibilidade para
2026" e que o TSE emitiu ape-
nas "certidão explicativa do
registro de candidatura de
2022", sem ter proferido deci-
são em que o declarasse inele-
gível. Deltan Dallagnol se
apresenta como pré-candida-
to ao Senado pelo Paraná.

ABSOLVIÇÃO GARANTIDA

Nunes Marques relatará ação
de Bolsonaro para anular pena 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O
ministro Nunes Mar-
que (foto), do Supre-
mo Tribunal Federal

(STF), foi escolhido ontem para
relatar o pedido de revisão cri-
minal no qual o ex-presidente
Jair Bolsonaro pretende anular a
condenação a 27 anos e três me-
ses de prisão no processo da tra-
ma golpista.   O sorteio foi feito
de forma eletrônica. 

Conforme determina o regi-
mento interno do Supremo, a
revisão criminal foi enviada pa-
ra a Segunda Turma da Corte.

Além de Nunes Marques, o
colegiado é composto por André
Mendonça, Gilmar Mendes,
Dias Toffoli e Luiz Fux. 

No ano passado, Bolsonaro
foi condenado pela Primeira
Turma, formada pelos ministros

Alexandre de Moraes, Flávio Di-
no, Cristiano Zanin e Cármen
Lúcia. A data do julgamento ain-
da não foi definida.

RECURSO
De acordo com os advogados,

a condenação do ex-presidente
deve ser revista porque houve
“erro judiciário”. No recurso, a
defesa contestou a tramitação do
processo que condenou Bolso-
naro. Para os advogados, por es-
tar na condição de ex-presiden-
te, Bolsonaro deveria ter sido jul-
gado pelo plenário da Corte, e
não pela Primeira Turma.

Os advogados também afir-
maram que a delação do ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro
Mauro Cid, não foi voluntária e
deve ser anulada. A falta de
acesso integral às provas da in-
vestigação também é suscitada.

Lula veta lei que reconhece estágio
como experiência profissional
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva vetou o projeto de
lei que reconhece o estágio fei-
to pelo estudante como expe-
riência profissional. De acordo
com o despacho,  publicado
ontem no Diário Oficial  da
União, o texto desconsidera o
caráter pedagógico comple-
mentar à formação educacio-

nal do estágio e compromete
critério de seleção de concur-
sos públicos.  

A proposta foi aprovada em
abril pelo Congresso Nacional
e determinava ao Poder Públi-
co a responsabilidade de regu-
lamentar as hipóteses em que o
período de experiência profis-
sional de estágio valerá para
provas de concursos públicos.

Para a Presidência, a propo-

sição legislativa é inconstitu-
cional, porque a previsão de re-
gulamentação genericamente
atribuída ao Poder Público pro-
move a centralização de com-
petência exclusivamente no
presidente da República, em
violação à autonomia dos entes
federativos e à independência
dos Poderes.

O veto foi baseado em ma-
nifestações dos ministérios

da Educação, da Gestão e da
Inovação em Serviços Públi-
cos e da Advocacia-Geral da
União.

Ao apresentar a proposta, o
autor, deputado Flávio Noguei-
ra (PT-PI), argumentou que a
falta de experiência profissional
é uma das dificuldades daqueles
que estão em busca do primeiro
emprego e que o projeto visa a
preencher essa lacuna.

EDUCAÇÃO

6

Operação da PF contra
Ciro Nogueira pode
impactar alianças do PP 
VICTOR OHANA, NAOMI
MATSUI E ISADORA
DUARTE/AE

Parlamentares veem a ban-
cada do PP no Congresso Nacio-
nal sob constrangimento após a
operação da Polícia Federal que
mirou no presidente nacional
do partido, Ciro Nogueira (PP-
PI), no curso das investigações
sobre o Banco Master. Relevan-
te figura do Centrão, Nogueira
foi ministro do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) e se tornou o
primeiro congressista a ser ofi-
cialmente alvo das apurações.

Para parlamentares ouvi-
dos pelo Grupo Estado, a ope-
ração pode impactar as articu-
lações do partido para as elei-
ções deste ano. Em 7 de maio,
a PF cumpriu mandado de
busca e apreensão contra o se-
nador. A PF encontrou no tele-
fone celular do banqueiro Da-
niel Vorcaro diálogos com o
senador e ordens do empresá-
rio para pagamento a uma
pessoa de nome "Ciro".

A defesa do presidente do
PP diz que ele "não teve qual-
quer participação em ativida-
des ilícitas e nos fatos investi-
gados" e que as medidas inves-
tigativas contra ele "podem se
mostrar precipitadas e mere-
cem a devida reflexão e contro-
le severo de legalidade". On-
tem, o escritório de Antônio
Carlos de Almeida Castro (Ka-
kay) deixou o caso do senador.

Segundo avaliações de qua-
dros de centro e de direita no
Congresso ouvidos pela repor-
tagem, a operação não deve
prejudicar a bancada interna-
mente no Congresso, mas po-
de ter reflexos na disputa elei-
toral, num momento em que
os partidos estão negociando
parcerias pelos estados.

De acordo com essas análi-
ses, o impacto da operação
inibe a atuação dos dirigentes
partidários locais e diminui o
valor político e eleitoral da le-
genda, o que pode aumentar o
custo do prejuízo de ter o PP

nos palanques.
Parlamentares também ava-

liam que a operação coloca
uma nuvem de incertezas so-
bre quem será alcançado nas
investigações. Um líder de cen-
tro diz avaliar que Vorcaro pa-
rece ter atuado de forma cirúr-
gica com Nogueira e descarta
um envolvimento generalizado
do Congresso. Para outra lide-
rança, apesar de não se poder
falar que todos os parlamenta-
res compactuam com a condu-
ta, há uma expectativa de que a
investigação alcance quadros
de diferentes alas ideológicas,
da base governista à oposição.

Parte da bancada do PP se
preserva em silêncio. Na sema-
na passada, a líder do PP no Se-
nado, Tereza Cristina (MS), de-
fendeu a continuidade das in-
vestigações. Perguntada se a
operação contra Ciro pode im-
pactar as eleições presidenciais
e uma eventual aliança com
Flávio Bolsonaro (PL-RJ), Tere-
za Cristina adotou a cautela e
fez um gesto de não saber.

Nem o presidente da Casa,
Davi Alcolumbre (União-AP),
nem parlamentares do centro
vieram a público se manifestar
sobre o caso. Sob reserva, al-
guns senadores afirmam que a
"bola está com as investiga-
ções" e cabe à Casa esperar o
que será revelado para, só en-
tão, cogitar algum movimento
sobre Nogueira.

Pesa a favor do presidente
do PP a boa interlocução com
os colegas do Senado, tanto do
Centrão como da oposição,
além de contar com diálogo
aberto com o PT - apesar das
críticas ao partido.

MEDO DE ESCÂNDALOS
Nos bastidores, o medo de

escândalos motivou a saída de
parlamentares do partido. Um
deputado de alto clero relatou
antes de deixar a legenda que
"todo dia você acorda com
medo de ter o Ciro e o partido
com escândalo estampado
nos jornais".

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva recebeu ontem, no Pa-
lácio do Planalto, a ex-presiden-
te do Chile Michelle Bachelet
que disputa o cargo de secretá-
ria-geral da Organização das
Nações Unidas (ONU), o mais
alto do colegiado internacional
de países. A ONU jamais foi che-
fiada por uma mulher.  

"Sua experiência como chefe
de Estado e profunda conhece-
dora da ONU a credencia a ser a
primeira mulher latino-ameri-
cana a liderar a organização",
destacou Lula em uma posta-
gem nas redes sociais.

O presidente disse que, no
encontro, ambos discutiram o
cenário global e a necessidade
de reformulação da ONU e forta-
lecimento do multilateralismo.

Atualmente, o português Antó-

nio Guterres coman-
da as Nações Uni-
das. Ele foi ree-
leito em 2021
para um se-
gundo man-
dato de cin-
co anos
( 2 0 2 2 -
2026), após
iniciar a
gestão em
janeiro de
2017.

O próximo
secretário-geral
assumirá o cargo
em 1º de janeiro de
2027, mas as articulações diplo-
máticas já estão em andamento.

A candidatura de Bachelet foi
apresentada no início de feve-
reiro pelos governos do Chile,
do Brasil e do México. No fim de
março, porém, após a troca de

comando na presi-
dência do Chile,

com a chegada
do conserva-

dor José An-
tônio Kast,
o país sul-
americano
retirou o
a p o i o .
Brasil e

México se-
guem apos-

tando na lí-
der chilena.
Pelo princípio

da rotatividade da
representação na ONU,

países latino-americanos enten-
dem que o próximo chefe da en-
tidade tem que ser oriundo da
América Latina e Caribe.

O secretário-geral da ONU é
responsável por representar o or-
ganismo internacional nas reu-

niões com líderes mundiais, pre-
sidir o Conselho de Coordenação
dos Chefes Executivos do Siste-
ma das Nações Unidas e atuar
em defesa da paz mundial e para
evitar o agravamento de disputas
e conflitos entre os países.

PERFIL
Michelle Bachelet tem 74 anos

e foi presidente do Chile por dois
mandatos. O primeiro de 2006 a
2010 e depois de 2014 a 2018.

Antes de governar o país, ela
foi ministra da Defesa e da Saú-
de do seu país. A chilena tem
trajetória política no campo da
centro-esquerda e foi uma im-
portante líder contra a ditadura
no Chile, entre 1973 e 1990.

No cenário internacional, Ba-
chelet foi chefe do Alto Comis-
sariado da ONU para os Direitos
Humanos e liderou a ONU Mu-
lheres.

EX-PRESIDENTE DO CHILE

ELEIÇÕES

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Débora do Batom recorre para ser
beneficiada pela Lei da Dosimetria 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A cabeleireira Débora Rodri-
gues dos Santos, conhecida co-
mo Débora do Batom, apresen-
tou ontem um recurso ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) para
ser beneficiada pela Lei da Dosi-
metria.  

A lei foi promulgada na última
sexta-feira e permite a redução
das penas dos réus que foram
condenados pelos atos golpistas
de 8 de janeiro de 2023, entre eles,
o ex-presidente Jair Bolsonaro. 

Os advogados de Débora con-
testam a decisão individual do
ministro Alexandre de Moraes,
que, no último sábado, suspen-
deu a aplicação da lei. A decisão
foi proferida nas execuções pe-
nais de acusados que já cumprem
pena pelos atos golpistas.

Antes da decisão, a promul-
gação da norma foi questionada
em ações diretas de inconstitu-
cionalidade (ADIs) protocola-
das pelas federações PSOL-Re-
de, PT, PCdoB e PV, além da As-
sociação Brasileira de Imprensa

(ABI). Os processos ainda não
foram julgados.

No recurso, a defesa da cabe-
leireira diz que a aplicação da lei
não poderia ser suspensa pelo mi-
nistro antes do julgamento das
ações.

“A mera existência de ação
direta de inconstitucionalidade
pendente de julgamento não
possui efeito suspensivo auto-
mático sobre lei federal regular-
mente promulgada. Enquanto
não houver pronunciamento
cautelar suspendendo a eficácia

da norma, subsiste sua plena vi-
gência e obrigatoriedade”, ale-
gou a defesa.

Débora foi condenada a 14
anos de prisão por participar
dos atos e pichar a frase "Per-
deu, mané" na estátua A Justiça,
localizada em frente ao edifício-
sede do Supremo, com um ba-
tom. Atualmente, ela cumpre
prisão domiciliar por ter filhos
menores de idade. 

Segundo os advogados, ela já
cumpriu três anos de prisão e po-
de progredir para o semiaberto.

GOLPISTA

Lula recebe Michelle Bachelet e
reafirma apoio para ela chefiar ONU



Minas Gerais confirma
primeira morte por
hantavírus em 2026

DOENÇA

PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

A Secretaria de Saúde de
Minas Gerais (SES-MG) con-
firmou a primeira morte por
hantavírus no estado este ano.
O caso, notificado em feverei-
ro e confirmado pela Funda-
ção Ezequiel Dias, não tem re-
lação com o surto da doença
registrado em um navio de
cruzeiro que navegava no
Oceano Atlântico.  

Em nota, a pasta informou
que o paciente, um homem de
46 anos, era residente de Car-
mo do Paranaíba, no Alto Pa-
ranaíba, e apresentava históri-
co de contato com roedores
silvestres em área de lavoura.
A secretaria reforçou que a ce-
pa de hantavírus identificada
no Brasil não é transmitida de
pessoa para pessoa.

“Trata-se de um caso isola-
do, sem relação com outros re-
gistros da doença”.

No comunicado, a secreta-
ria destacou ainda que um se-
gundo registro de hantavírus
atribuído ao estado não foi
confirmado e que já solicitou
ao Ministério da Saúde a cor-
reção da informação nos siste-
mas oficiais. 

Dados do Sistema de Infor-
mação de Agravos de Notifi-
cação (Sinan) indicam que
Minas Gerais contabilizou
quatro casos confirmados de
hantavirose em 2025, com
dois óbitos. Já em 2024, foram
sete casos confirmados, com
quatro óbitos. 

ENTENDA
A secretaria destacou que a

hantavirose é uma zoonose vi-
ral aguda que, no Brasil, se
manifesta principalmente na
forma da Síndrome Cardio-
pulmonar por Hantavírus. A
transmissão para humanos
acontece, na maioria das ve-
zes, pela inalação de partícu-
las presentes na urina, nas fe-
zes e na saliva de roedores sil-

vestres infectados. 
“As infecções ocorrem

principalmente em áreas ru-
rais, geralmente associadas a
atividades ocupacionais liga-
das à agricultura e ao contato
com ambientes infestados por
roedores.” 

Os sintomas iniciais in-
cluem febre, dores no corpo,
cefaleia, dor lombar e dor ab-
dominal. Em casos mais gra-
ves, a doença pode evoluir pa-
ra dificuldade respiratória,
tosse seca, aceleração dos ba-
timentos cardíacos e queda da
pressão arterial. 

Não há tratamento específi-
co para a hantavirose. O aten-
dimento é baseado em medi-
das de suporte clínico, confor-
me avaliação médica.

PREVENÇÃO 
A secretaria reforçou ainda

a importância de medidas de
prevenção, sobretudo em
áreas rurais. Entre as princi-
pais orientações estão:
⦁ manter alimentos armaze-

nados em recipientes fe-
chados e protegidos de roe-
dores;

⦁ dar destino adequado ao li-
xo e entulhos; manter terre-
nos limpos e roçados ao re-
dor das residências;

⦁ não deixar ração animal ex-
posta; retirar diariamente
restos de alimentos de ani-
mais domésticos;

⦁ evitar plantações muito
próximas das casas, man-
tendo distância mínima de
40 metros. 
Outra recomendação é

ventilar o ambiente antes de
entrar em locais fechados, co-
mo paióis, galpões, armazéns
e depósitos.

"Antes da limpeza desses
espaços, a orientação é ume-
decer o chão com água e sa-
bão, evitando varrer a seco,
para reduzir o risco de suspen-
são de partículas no ar”, con-
cluiu a pasta.

STF

PGR pede a condenação 
de Eduardo por ‘coação’
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
pediu ontem ao Su-

premo Tribunal Federal (STF) a
condenação do ex-deputado fe-
deral Eduardo Bolsonaro (PL-
SP) pelo crime de coação no
curso do processo.  

O pedido faz parte das alega-
ções finais enviadas ao Supremo
pelo procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet.

Em novembro do ano passa-
do, o STF aceitou denúncia da
PGR no inquérito que apurou a
atuação do ex-parlamentar jun-
to ao governo dos Estados Uni-

dos para promover o tarifaço
contra as exportações brasilei-
ras, a suspensão de vistos de mi-
nistros do governo federal e de
ministros da Corte. 

Nas alegações, Gonet disse
que Eduardo apresentou con-
dutas criminosas ao realizar
postagens nas redes sociais e
conceder entrevistas à imprensa
com objetivo de ameaçar a ob-
tenção de sanções estrangeiras
contra ministros da Corte e o
país para "livrar" Jair Bolsonaro
da condenação no processo da
trama golpista.

"Comprovou-se que o réu de-
liberadamente se utilizou de
graves ameaças contra as auto-

ridades responsáveis pelo julga-
mento da AP 2.668, algumas
concretizadas, a fim de favore-
cer o interesse de seu pai, livran-
do-o de qualquer responsabili-
zação criminal", afirmou o pro-
curador.

A acusação da PGR também
ressaltou que as ameaças do ex-
deputado foram concretizadas
e trouxeram prejuízos para o
Brasil.

"A estratégia criminosa cul-
minou em prejuízos concretos
a diversos setores produtivos
onerados pelas sobretarifas
norte-americanas, alcançando,
em última instância, trabalha-
dores vinculados a essas ca-

deias econômicas, completa-
mente alheios aos processos
penais atacados", completou
Gonet.

Desde o ano passado, Eduar-
do está nos Estados Unidos. Ele
perdeu o mandato de parlamen-
tar por faltar às sessões da Câ-
mara dos Deputados.

DEFESA
Durante a tramitação do pro-

cesso, Eduardo Bolsonaro não
constituiu advogado e foi defen-
dido pela Defensoria Pública da
União (DPU). O órgão alegou
que as declarações do ex-depu-
tado estão acobertadas pela
imunidade parlamentar.

Governo vai monitorar presença de
agrotóxico em bacias hidrográficas 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O governo federal lançou on-
tem um painel de monitoramen-
to de agrotóxicos nos recursos
hídricos, com dados coletados
nas diversas bacias hidrográficas
do país, para identificar e mos-
trar o grau de presença desses
pesticidas na vida aquática.   

Entre outras informações, o
painel mostra a quantidade de
pontos de monitoramento dis-
tribuídos em todos os estados
brasileiros, o número de agrotó-
xicos rastreados, percentuais de
detecção e outros detalhes.

Segundo o governo federal, o
objetivo é ampliar a transparên-
cia e o acesso à informação, for-
talecer o debate e auxiliar na
construção de políticas públi-
cas, além de identificar riscos e
orientar ações preventivas.

Durante o lançamento, o mi-
nistro do Meio Ambiente e Mu-
dança do Clima, João Paulo Ca-
pobianco (foto) destacou que os
agrotóxicos representam um
dos grandes desafios ambientais
e sanitários do mundo, impac-
tando organismos aquáticos,
polinizadores, o solo e os seres
humanos, especialmente quan-
do há uso inadequado, excesso
de aplicação ou persistência
ambiental das substâncias.

“Esse é um tema que nós te-
mos que trabalhar com muita
responsabilidade, por que o
Brasil é uma potência agrícola
global, mas sabemos que, no sé-
culo XXI, a competitividade e
sustentabilidade não podem
mais caminhar separadas. Pro-
duzir alimentos exige também
proteger as águas, bioinsumos,
os territórios e a saúde huma-
na”, afirmou.

PRONARA
A ferramenta foi desenvolvi-

da no âmbito do Programa Na-
cional de Redução de Agrotóxi-
cos (Pronara) pelo Ministério do
Meio Ambiente e Mudança do
Clima (MMA), tendo como base
o monitoramento realizado pela
Empresa Brasileira de Pesquisa
Agropecuária (Embrapa).

“Após mais de uma década
de mobilização de pesquisado-
res, movimentos sociais, ór-
gãos e setores comprometidos
com a transição ecológica da
agricultura, o Pronara recoloca
o Brasil em uma trajetória es-
tratégica para redução de risco
e fortalecimento da agroecolo-
gia que deixou de ser uma coisa
de bicho grilo e passou a ser
uma coisa amplamente com-
provada de sucesso e de bons
resultados e promoção de sis-
temas produtivos mais susten-
táveis”, defendeu.

Capobianco disse ainda que
a ferramenta está em uma fase

inicial. Atualmente, 49 tipos de
agrotóxicos são monitorados,
mas esse número deve crescer.

O ministro afirmou que a fer-
ramenta também traz informa-
ções sobre a representatividade
agrícola, o uso predominante da
terra e a vulnerabilidade am-
biental das bacias hidrográficas
monitoradas. 

“É importante destacar que
estamos diante de iniciativa
ainda em fase inicial de conso-
lidação. O painel representa
um primeiro esforço estrutural
do governo federal para entre-
gar e dar transparência aos da-
dos nacionais de monitora-
mento ambiental de agrotóxi-
cos, sua importância crescerá
progressivamente à medida
que ampliarmos a cobertura
territorial”, disse.

Os dados iniciais do painel
mostram que foram realizadas
mais de 10 mil análises de agro-

tóxicos, com uma frequência de
detecção de 7,2%. O S-Metola-
cloro foi o agrotóxico que mais
apareceu, tendo sido observado
em 69,48%.  

O ministro frisou ainda que
antes do painel, o cenário era
de fragmentação de informa-
ções a respeito do monitora-
mento de agrotóxicos e que isso
dificultava a tomada de decisão
por parte de gestores e agentes
públicos.

“Os dados existiam, mas esta-
vam dispersos, dificultando a
análise integrada e a formulação
de políticas públicas consisten-
tes”, lembrou.

“Estamos agora oferecendo à
sociedade brasileira uma plata-
forma pública de transparência
e inteligência ambiental que
permitirá acompanhar tendên-
cias, identificar riscos, orientar
ações preventivas e corretivas”,
ressaltou.

PESTICIDAS
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Padilha, sobre críticas
a fiscalização na Ypê:
Anvisa não tem lado 
GABRIEL DE SOUSA/AE

O ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, rebateu on-
tem, críticas de bolsonaristas
sobre a fiscalização da Agência
Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa) sobre a marca de
produtos de limpeza Ypê. Opo-
sitores do governo condicio-
nam a decisão da agência em
suspender a venda de um lote
de detergentes ao fato de a fa-
mília que controla a fábrica da
empresa ter feito doações para
o ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) na eleição de 2022. "A An-
visa não tem lado partidário, o
único lado que a Anvisa tem é o
da saúde das famílias brasilei-
ras", afirmou Padilha.

O ministro da Saúde tam-
bém criticou vídeos de in-
fluenciadores bolsonaristas
que aparecem bebendo deter-
gente para ironizar o aponta-
mento de risco de contamina-
ção microbiológica nos lotes
da Ypê, conforme foi aponta-
do pela Anvisa. Segundo Padi-
lha, a agência está estudando
ações jurídicas para combater
as gravações.

"Extrema direita é respon-
sável por tudo o que aconte-
ceu durante a pandemia da
Covid-19, uma parte da extre-
ma direita que está tendo uma
atitude irresponsável agora
por conta de uma decisão ini-
cial da Anvisa em relação à cir-
culação de um detergente, fa-
zendo vídeo irresponsável, be-
bendo detergente. Acho que
eles esquecem que crianças
assistem a esses vídeos", afir-

mou Padilha
O ministro da Saúde tam-

bém disse que vigilantes mu-
nicipais de Amparo (SP), do
governo do Estado de São
Paulo e da Anvisa identifica-
ram que a fábrica que produz
os detergentes não fez corre-
ções previamente apontadas.
Por isso, a suspensão da venda
dos lotes foi uma medida de
precaução.

"Vigilantes identificaram na
última visita que fizeram neste
ano que várias correções que
haviam sido determinadas não
foram feitas e que, por isso, re-
comendaram, por precaução,
como tem que ser feito na área
da saúde e, por precaução, de-
cidiram pela suspensão da cir-
culação desses produtos", dis-
se o ministro da Saúde.

HANTAVÍRUS
O ministro da Saúde tam-

bém afastou a possibilidade de
haver uma pandemia de han-
tavírus no Brasil, após o surto
que ocorreu no cruzeiro MV
Hondius, que deixou três mor-
tos. Segundo Padilha, os sete
casos que ocorreram no Brasil
neste ano não possuem liga-
ção com o navio. Além disso,
ele declarou que o sistema de
saúde tem conhecimento do
vírus, diferentemente do con-
texto da origem da covid-19.

"Aqui no Brasil, nós temos
uma série histórica que varia
com dezenas de casos todos os
anos, em torno de 30, 35, 40
casos. No último período, em
torno de 38 casos nos últimos
anos. 

Governo lança editais para conectar até
3,8 mil UBS e atingir cerca de 2,5 milhões 
PAULA LABOISSIÈRE/ABRASIL

Os ministros das Comunica-
ções, Frederico de Siqueira Fi-
lho, e da Saúde, Alexandre Padi-
lha, lançaram ontem dois editais
para ampliar o acesso à internet
e fortalecer serviços públicos em
regiões consideradas mais vul-
neráveis.  

A proposta é conectar até 3,8
mil unidades básicas de saúde
(UBS) e beneficiar cerca de 2,5
milhões de pessoas que ainda
enfrentam dificuldades de aces-
so à conectividade de qualida-
de. Os recursos são do Fundo de
Universalização dos Serviços de
Telecomunicações (Fust).

TELESSAÚDE
Em nota, o Ministério das Co-

municações detalhou que um
dos editais, com investimento
de R$ 104 milhões, prevê a cone-
xão de até 3,8 mil UBS em todo o
Brasil, ampliando a oferta de te-
lessaúde no Sistema Único de
Saúde (SUS), sobretudo em lo-
calidades com menor acesso a
especialistas e serviços médicos.

“A ação integra os esforços do
programa Agora Tem Especia-
listas, criado para agilizar diag-
nósticos, reduzir filas e acelerar
atendimentos especializados na
rede pública. Com a telessaúde,
o Ministério da Saúde estima a
redução de até 30% no tempo de

espera por consultas, exames e
cirurgias”, destacou a pasta.

De acordo com o comunica-
do, a iniciativa deve permitir
ainda que profissionais da saú-
de tenham acesso a ferramentas
digitais, teleconsultas e troca de
informações em tempo real,
ampliando a eficiência do aten-
dimento médico em áreas afas-
tadas dos grandes centros.

“O foco do projeto são as UBS
que ainda não possuem acesso à
internet, utilizando a tecnologia
como ferramenta para reduzir
desigualdades regionais. Com
banda larga e Wi-Fi nas unida-
des, será possível melhorar a
gestão de medicamentos, facili-

tar o agendamento de consultas
e ampliar o acesso a exames e
diagnósticos a distância.”

A orientação é que empresas
e provedores interessados apre-
sentem propostas que incluam
não apenas a conexão, por fibra
óptica ou satélite, mas também
a instalação de redes Wi-Fi in-
ternas nas unidades de saúde.

CONECTIVIDADE
Já o segundo edital, com in-

vestimento de R$ 500 milhões, é
voltado ao programa Acessa
Crédito Telecom. O objetivo ex-
pandir a infraestrutura de inter-
net em municípios remotos e de
pequeno porte.

SAÚDE

BACTÉRIA

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Starmer promete
aproximar Reino Unido
da União Europeia

PRESSÃO POR RENÚNCIA

O primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Keir Starmer, prome-
teu ontem provar que os "céti-
cos" dentro do seu próprio par-
tido e no eleitorado em geral es-
tão errados, enquanto tenta
conter as pressões para deixar o
cargo após resultados devasta-
dores para o Partido Trabalhista
nas eleições locais.

Starmer afirmou que vai
"encarar de frente os grandes
desafios" e restaurar a "espe-
rança" no país. Isso inclui se
aproximar da União Europeia
e "colocar o Reino Unido no
coração da Europa", uma dé-
cada depois de o país ter vota-
do pela saída do bloco.

"Eu sei que tenho meus céti-
cos e sei que preciso provar que
eles estão errados, e eu vou pro-
var", disse Starmer durante um
discurso em Londres. Ele pro-
meteu mostrar a milhões de
pessoas "cansadas de um status
quo que falhou com elas" que o
governo está ao seu lado.

Ele disse que o Partido Tra-
balhista está em "uma batalha
pela alma da nossa nação" e que
o Reino Unido seguirá por "um
caminho sombrio" se o Reform
UK - partido anti-imigração li-
derado por Nigel Farage - che-
gar ao poder.

Starmer é alertado de que es-
ta pode ser sua última chance.

A posição de Starmer, con-
tudo, é frágil, com dezenas de
parlamentares pedindo que
ele anuncie uma data para sua
saída.

A vice-primeira-ministra An-
gela Rayner, uma parlamentar
influente frequentemente vista
como possível desafiante, disse
que "o que estamos fazendo
não está funcionando, e precisa
mudar".

Rayner não pediu explicita-
mente que Starmer renuncie,
mas o acusou de presidir "uma
cultura tóxica de favorecimento
a aliados" e afirmou que o go-
verno precisa "permanecer fiel
aos valores trabalhistas e social-
democratas" e aliviar o custo de
vida para os trabalhadores.

"Esta pode ser nossa última
chance", disse Rayner em co-
municado no domingo.

O Partido Trabalhista mer-
gulhou em desalento após for-
tes perdas na semana passada
em eleições locais em toda a In-
glaterra e em votações legislati-
vas na Escócia e no País de Ga-
les. Os resultados foram inter-
pretados como um referendo
informal sobre Starmer, cuja
popularidade despencou desde
que chegou ao poder com uma
vitória esmagadora, há menos
de dois anos.Seu governo tem
tido dificuldades para entregar
o crescimento econômico pro-
metido, recuperar serviços pú-
blicos deteriorados e reduzir o

custo de vida. Além disso, foi
prejudicado por erros sucessi-
vos e recuos em políticas públi-
cas, inclusive na reforma do
bem-estar social. Starmer tam-
bém foi afetado pela decisão de
nomear Peter Mandelson - ami-
go de Jeffrey Epstein e marcado
por escândalos - como embai-
xador do Reino Unido em Was-
hington.

As eleições da semana pas-
sada mostraram o Trabalhismo
pressionado tanto pela direita
quanto pela esquerda, perden-
do votos para o Reform UK e pa-
ra o Partido Verde, descrito co-
mo "eco-populista". A situação
reflete a fragmentação crescen-
te da política britânica, por mui-
to tempo dominada por Traba-
lhistas e Conservadores.

Starmer espera recuperar
impulso com o discurso desta
segunda-feira e com um con-
junto ambicioso de propostas
legislativas a ser apresentado na
quarta-feira pelo rei Charles III,
na abertura oficial do Parla-
mento.

Ele disse a uma plateia de
parlamentares e ativistas do
partido que o governo assumirá
o controle da segurança energé-
tica, econômica e de defesa do
Reino Unido e tornará o país
mais justo

Uma política crucial é es-
treitar laços com a UE, que o
Reino Unido deixou em 2020,
quatro anos depois de o lado a
favor da "saída" ter vencido
por pequena margem um refe-
rendo sobre a permanência do
país no bloco. O governo Star-
mer já tomou medidas para
aliviar algumas restrições co-
merciais que têm onerado em-
presas britânicas desde o Bre-
xit, e ele afirma que garantirá
um acordo de mobilidade ju-
venil para que jovens possam
passar alguns anos trabalhan-
do pelo continente.

Starmer disse que o governo
será "definido pela reconstru-
ção da nossa relação com a Eu-
ropa".

O Trabalhismo fez campa-
nha pela permanência na UE
durante o referendo de 2016,
mas tem relutado em reabrir
um debate que dividiu amarga-
mente o país. Starmer descar-
tou buscar o reingresso na UE
ou aderir novamente à união
aduaneira ou ao mercado único
do bloco - medidas que fariam
grande diferença para as em-
presas britânicas.

Nenhum dos políticos tra-
balhistas de alto perfil consi-
derados potenciais desafian-
tes de Starmer - incluindo
Rayner, o secretário de Saúde
Wes Streeting e o prefeito da
Grande Manchester Andy
Burnham - pediu até agora
que ele renuncie.

GUERRA

Irã diz que sua proposta de
paz  é ‘legítima e generosa’
O

ministro das Rela-
ções Exteriores do
Irã, Esmaeil Baghaei,

afirmou ontem que a proposta
de paz rejeitada pelo presidente
dos Estados Unidos (EUA), Do-
nald Trump, é “legítima e gene-
rosa”. Acrescentou que as exi-
gências dos EUA são irracionais
e unilaterais.  

"A nossa exigência é legítima:
exigir o fim da guerra, a suspen-
são do bloqueio (dos EUA) e da
pirataria e a libertação dos bens
iranianos que foram injusta-
mente congelados nos bancos
devido à pressão dos EUA", dis-
se o ministro.

O Irã também pede o fim dos
ataques de Israel ao Líbano.

A manifestação da autorida-
de do Irã vem após o presidente
Trump considerar “totalmente
inaceitáveis” as exigências de
Teerã. O líder norte-americano
mostrou descontentamento em
sua rede social no domingo pas-
sado, quando os iranianos res-
ponderam à proposta de paz fei-
ta por Washington.

O governo de Trump quer o
fim do programa de enriqueci-
mento de urânio do Irã e a aber-
tura total do Estreito de Ormuz.

A ausência de um acordo de
paz mantém o estado de insegu-
rança no Oriente Médio. On-
tem, drones hostis foram detec-
tados sobre vários países do
Golfo Pérsico.

Atirador preso após ataque em jantar
com Trump se declara inocente

O homem acusado de tentar
realizar um atentado a tiros du-
rante um jantar da Associação
dos Correspondentes da Casa
Branca se declarou inocente das
acusações de tentativa de homicí-
dio contra o presidente dos EUA,
Donald Trump (foto), e de ter dis-
parado uma espingarda contra
um agente do Serviço Secreto que
tentou impedir o ataque.

Cole Tomas Allen estava al-
gemado e vestindo um uniforme
laranja de presidiário quando
compareceu ao tribunal federal
para sua audiência de instrução
na manhã de ontem. Allen não
falou durante a breve audiência.
Um de seus advogados apresen-
tou a declaração em seu nome.

Os advogados de Allen pedi-
ram ao juiz distrital Trevor

McFadden que impeça pelo me-
nos dois altos funcionários do
Departamento de Justiça de
atuarem diretamente em seu
processo, pois eles podem ser
considerados vítimas ou teste-
munhas no caso, criando um
potencial conflito de interesses.

McFadden não se pronun-
ciou imediatamente sobre essa
questão, mas pediu aos advoga-
dos de Allen que detalhassem o
possível alcance de seu pedido
de impedimento.

Um agente do Serviço Secreto
foi atingido por um tiro enquanto
usava colete à prova de balas du-
rante o ataque de 25 de abril no
Washington Hilton, que interrom-
peu e acabou levando ao encerra-
mento antecipado de um dos
eventos anuais de maior repercus-

são na capital do país. Allen, de 31
anos, de Torrance, Califórnia, fi-
cou ferido, mas não foi atingido
pelos disparos. Allen deverá retor-
nar ao tribunal em 29 de junho.

Allen é apontado como um
professor particular com alto ní-
vel de escolaridade e desenvol-
vedor amador de videogames.

Autoridades federais investi-
gam um texto atribuído a ele
que sugere motivação política e
indignação com ações do gover-
no. O bilhete indica ainda que
integrantes do governo eram os
principais alvos. "Funcionários
do governo (excluindo Patel):
são alvos, classificados por or-
dem de prioridade, do mais alto
ao mais baixo", diz o texto, em
aparente referência ao diretor
do FBI, Kash Patel.

ATENTADO

Forças Armadas estão prontas para
responder a agressões contra o Irã 
LAÍS ADRIANA E PEDRO LIMA/AE

O presidente do Parlamento
do Irã, Mohammad Bagher Gha-
libaf, afirmou ontem, que as For-
ças Armadas iranianas estão
prontas para responder a qual-
quer ação militar contra o país,
em meio ao aumento das tensões
com os Estados Unidos e ao im-
passe nas negociações diplomá-
ticas entre Washington e Teerã.

Em publicação no X, Ghalibaf
declarou que "nossas Forças Ar-
madas estão prontas para dar
uma resposta exemplar a qual-
quer agressão" e acrescentou
que "estratégia errada e deci-
sões erradas sempre terão resul-
tados errados".

O parlamentar iraniano tam-
bém afirmou que o país está
preparado para todas as opções,
advertindo que adversários "fi-

carão surpresos".
As declarações ocorrem após

a Axios informar que o presi-
dente dos EUA, Donald Trump,
se reuniu ontem com sua equipe
de segurança nacional para dis-
cutir os próximos passos da
guerra com o Irã, incluindo uma
possível retomada de ações mi-
litares, após as negociações en-
tre os dois países terem chegado
a um impasse no domingo.

Mais cedo, Trump afirmou
que o cessar-fogo com o Irã está
"incrivelmente frágil" e criticou
a proposta apresentada por Tee-
rã por não incluir compromissos
relacionados ao programa nu-
clear iraniano. O republicano
reiterou que o Irã não poderá
possuir armas nucleares, mas si-
nalizou que ainda acredita em
uma solução diplomática para a
guerra.

Donald Trump diz que proposta 
do Irã não incluiu questão nuclear
THAIS PORSCH/AE

O presidente dos EUA, Do-
nald Trump, afirmou ontem,
que o cessar-fogo com o Irã está
"incrivelmente frágil" e "respi-
rando por aparelhos", mas que
acredita que é possível uma so-
lução diplomática com Teerã.

Em coletiva sobre saúde ma-
ternal no Salão Oval, Trump vol-
tou a dizer que proposta de paz
do Irã é "inaceitável", explican-
do que, na carta que Teerã en-

viou por meio do Paquistão, o
país persa não se comprometeu
a não possuir armas nucleares.
Ele acrescentou que Washing-
ton não está sob pressão e que
terá "vitória completa".

O republicano reafirmou que
os iranianos não podem ter uma
arma nuclear, pois acabariam
com "Israel, o Oriente Médio e
depois a Europa". O mandatá-
rio, contudo, alegou que o Irã
deixou os EUA ficarem com ma-
terial nuclear, mas que teriam

que retirá-lo do país. "Irã não
possui o equipamento necessá-
rio para remover pó nuclear;
únicos países que podem fazer
isso são os EUA e a China".

Ainda na coletiva, Trump pe-
diu para os representas de saúde
presentes serem breves, pois iria
se reunir com um grande grupo
de generais para discutir a ques-
tão iraniana em seguida. Trump
ainda citou que Irã é um país ab-
solutamente encantador.

Perguntado sobre sua visita à

China no final da semana, o pre-
sidente respondeu: "Estamos fa-
zendo negócios inteligentes
com a China, estamos indo mui-
to bem", voltando a comentar
que tem uma ótima relação com
Xi Jinping.

Segundo ele, o imposto fede-
ral sobre a gasolina será reduzi-
do "enquanto for necessário" e
alguns países continuarão com-
prando petróleo dos EUA, mes-
mo depois que o Estreito de Or-
muz for reaberto.
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Câmara do Comércio:
políticas da China
ameaçam US$ 650 bi
ISABELLA PUGLIESE
VELLANI/AE

Um relatório publicado pe-
la Câmara de Comércio dos
EUA e elaborado pela empresa
de pesquisa Rhodium Group,
divulgado ontem, aponta que
as economias industriais
avançadas enfrentam o "risco
de erosão contínua" da com-
petitividade na manufatura,
principalmente em setores co-
mo o automotivo, o de máqui-
nas e o químico, por conta da
estratégia industrial da China.

De acordo com o docu-
mento, no total, até US$ 650
bilhões - o equivalente a cerca
de 12% das exportações ma-
nufaturadas do G7 - poderiam
estar diretamente expostos
aos ganhos de participação de
mercado da China até 2030, se

continuarem no ritmo atual. O
texto destaca que, com o tem-
po, isso pode desencadear
efeitos mais amplos, incluindo
queda nos investimentos, en-
fraquecimento dos ecossiste-
mas de inovação e perda de
capacidades industriais.

"As economias emergentes
também enfrentam desafios,
uma vez que a modernização
contínua da China limita as
oportunidades de ascender na
cadeia de valor da manufatura.
A crescente dependência das
cadeias de suprimentos chine-
sas aumenta as vulnerabilida-
des estratégicas", detalha.

Segundo a Câmara, à medi-
da que o controle da China so-
bre insumos e tecnologias es-
senciais se expande, também
aumenta sua capacidade de
usar essa vantagem como arma. 

Submarinos Ghadir estão no
Estreito de Ormuz, diz agência do Irã
PEDRO LIMA/AE

A agência iraniana Tasnim
informou ontem, que submari-
nos da classe Ghadir estão im-
plantados no Estreito de Ormuz,
em meio ao aumento das ten-
sões na região do Golfo Pérsico.
Em nota no Telegram, a agência
descreveu o equipamento como

o "guardião invisível do Estreito
de Ormuz".

Segundo a Tasnim, o subma-
rino Ghadir foi desenvolvido es-
pecificamente para operar nas
condições geográficas e maríti-
mas do Golfo Pérsico e do estrei-
to, considerado uma das princi-
pais rotas globais para o trans-
porte de petróleo.

A agência destacou que o
submarino possui capacidade
de permanecer oculto no leito
do mar, característica que di-
ficultaria sua detecção por sis-
temas de radar quando posi-
cionado no fundo do oceano.
O modelo também conta com
dois tubos de torpedo de lon-
go alcance de 533 milímetros

e capacidade de lançamento
de mísseis de cruzeiro antina-
vio a partir desses comparti-
mentos.

De acordo com as especifi-
cações divulgadas, o submari-
no da classe Ghadir possui 29
m e t r o s  d e  c o m p r i m e n t o  e
deslocamento de 115 tonela-
das.EUA

RICARDO STUCKERT
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